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TRABALHADORES URBANOS 

METALÚRGtcos DE SÃO PAULO COMEÇAM A VOTAR 

Em 150 urnas itinerantes e cinco fixas, estas Ültimas na sede do Sindi­
cato dos MetalÜrgicos de São Paulo, cerca de 54 mil trabalhadores em in 
dÜstrias metalürg-icas, 11!.'ecànicas e de material elétrico, em dia com a -
entidade de classe, começaram a votar, ontem; o pleito irá até quinta­
feira, com apuração na sexta, a cargo do Ministério PÜblico do Traba­
lho. Trata-se da maior eleição sindical da América Latina, com o sindi­
cato representando mais de 400 mil operários em sua base territorial. 
(ESP - 14/7/81) 

METALtJRd!c'os .APURAM VOTOS HOJE 

As eleições, em primeiro ~scrutínio, p•ra a renovação da diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo' terminaram à meia-noite de' on-

m, com previsão d~ participação de aproximadamente 45 mil trabalhado-
es, entre os 54 mil aptos a votar. A apuração dos votos começará às 8 

horas de hoje, no Ginásio do Ibirapuera, conforme foi reafirmado óntern 
pela Procuradoria da Justiça do Trabalho, que alegou questões de segu­
rança para · efetuar a contagem dos votos nesse local e não na sede do 
sindicato como tradicionalmente era realizada. (FSP - 17/7/81) 

METALORGICOS DE SÃO PAULO EM CAMPANHA DE NOVO 

Os metalÜrgicos da capital voltarão às urnas entre os dias 27 e 30 de 
julho para definir a futura diretoria do maior sindicato de trabalhado­
res da América Latina. O segundo escrutínio foi convocado às 2 horas da 
madrugada de ontem pelo procurador da Justiça do Trabalho, ap6s a apura 
ção dos 'JVotos do pleito que havia se encerrado à meia-noite de quinta-­
feira. Pela primeira vez na história do sindicato, nenhuma das três cha 
pas obteve o nümero de votos ~íriimos exigido por lei para ser proclama= 
da vencedora. E o resultado surpreendeu a todos os concorrentes, princi 
paimente aos integrantes da chapa 1 , liderada l)Or Joaquim dos Santos An 
rade, que esperavam uma votação bem maior. Joaquim dos Santos Andrade~ 
ual presidente do sindicato e candidato à reeleição pela sexta vez ob 

teve 21.363 votos. A chapa 2, encabeçada por Waldemar Rossi, opoSição,­
chegou a 15.468 sufrágios e a chapa 3, também oposição, liderada pelo 
deputado federal Aurélio Perez (PMDB), sornou 7.020 sufrágios. Votaram 
46.175 rnetalÜrgicos dos quais 1.173 em branco e 1 .151 nulos. O Índice 
de comparecimento foi de 84% em relação ao colégio eleitoral de 54.400 
metalúrgicos aptos ao voto. No segundo escrutínio, que será apurado dia 
31 de julho, a lei é menos exigente: vencerá a chapa que obtiver maio­
ria simples, ou seja, a que for mais votada. Wald emar Rossi estava eufó 
rico. "Esse é o resultado da convicção de que os nossos companheiros 
têm de sindicali.smo democrático 11

, disse ele. E acrescentou: "Sinto uma 
imensa alegria. Isto é o resultado da luta de centenas de companheiros, 
durante cinco meses, muitos dos quais caíram de fome por não terem di­
nheiro quando fai~am ca~panha " de nossa chapa nas portas das fibricas''. 
(FSP - 19(7/81) -
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OPERÁRIOS CONSEGUEM COMISSÃO NA FORD E VOLTAM AO TRABALHO 

Os 9 mil trabalhadores da fábrica da Ford em São Bernardo do Campo (SP) 
aceitaram retornar ao trabalho após 9 dias de greve e uma série de nego 
ciações, nas quais conquistaram 120 dias de estabilidade e o reconheci~ 
menta de uma comissão de 14 representantes da setores que negociará os 
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critérios de · re admissão dos dispensados à medida que surgirem vagas. Os 
dias de paralisação (seis jornadas de 9 horas) serão descontados em qua 
tro vezes, nos meses de setembro a dezembro . e não incidirão sobre as fi 
rias de 13 salários e sobre o descanso remunerado. Ficou acertado, eri-­
tre empresa e comissão de negociação que os representantes dos trabalha 
dores serão e lei tos no máximo após 6.0 dias · da; posse da novà diret"ó'I'ia -
do sindicato dos Metalúrgicos. Para o comando da greve e, especiâímente. 
para o presidente deposto do Sindicato, Luís 'Jnácio da · Silva, Lula, a · 
greve encerrou-se vitorios a : "Quebramos dois tabus - disse Lula: con.;.;. 
quistamos a est abilidade, quebran~o uma histórica resist6ncia das empre 
sas, e ~ · comis~ão de represent~ntes que, ~a pritica, é o riosso delegad~ 
sindical". (!B .. 15/7/81) · · 

FIAT AUTOMÓVEIS DEMITE 1 MIL 398 

A Fiat Automóveis anunciou ontem a dispensa de 1 mil 398 empregados, de 
vido às quedas nas vendas internas. Para a diretoria do Sindicato dos -
Metalúrgicos, .as demissões foram "um ato de terrorismo". "Queremos dé'.:. 
nunciai com todà ~ ve e~~ncia o terrorismo patronal constituído pela di~ 
pensa, por parte da Fiat , hoje, 17 de julh6, de nada merios de 1-mil 39W 
operários. A empresa , em r eunião com a diretoria do sindicato, hojGt , . 
confo 'r~Ç ata, atribuiu a culpa dess a ' dis::i ensa cm massa à pqlítica et·pnô 
mica dô . (;óvcrno federal. Esclareceu tarr:bér.1 que não vê nenh\.í~a perspeC:tJ. 
va otimista para a· solução d a cris e de des emprego" . . "O Governo do E~ta':' · .. 
d?, por outro l ado, t~m maiori ~ de particinação nesta empresà _multi~~ ::: .. : .. .. 
c1onal, sendo r•Jsponsavel t amben pelo mau andamento · da produçao de a\t;~9 
móvel, com essa absurda transferência dos riscos do empreendimento pàl'tr 
as costas dos pobres oper5rios brasileiros'', dJz o pronunciamento. (JR 
- 18/7/81) . . 

L!DER FARÁ ASSEMBLEIA EM .BETIM (MG) 
"Estaremos lá, segunda-fe ,ira, no mesmo ,luga r em que nos impediram de f! 
lar, para unir o pessoal que coµtinuara trab~lhando os empregados (da 
Fiatl que foram mandado~ embora''. A promessa foi feita pelo presidente 
do Sindicato dos M~tal~r i ico~ de Betim , Jos~ Onofre de Souza. Ele volta 
ª1!1anhã à portar~~ :n? ·s·. d~ Fiat , ·onÇle . foi 12reso na sexta-!eira, p~ra. re! 
11zar a assembl e ia proibida. Vamos para l a , com outros 11de!es s1nd1-
cais ~ para impedir que empresas multinacionais, mesmo que socias do Go-

_ vern6, promovam o des empre~o entre a c l ass e trabalhadora - declarou. Na 
sexta~feira, quando a Fiat anunciou a demissão de 1 mil 398 de seus 10 
mil 349 ~fupregad6s, Jos~ Onofre e outro diretor do sindicato foram pre­
sos na entrada da fi brica, quando tent avam denunciar as dispensas para · 
o pesso•i que s a í a a s 16 horas. (JB - 19/7/81) . 

. ' ,.. . . . 

VOLTA AO TRABALHO NA ENGESA 
Cerca de 1 ; 500 metalfirgicos da Engesa ~ Engenheiros Especializados S/A, 
em São Jos~ dos Campos (SP), volt~ram onte~ ao .trabalhb, após uma greve 
que durou pouco: ma is de 25 horas. Motivo: . a empresa, mais uma vez, ,ha ... . · 
via atr~sado · os salários~ corao ocorreu no m~s passado, gerando outra 
greve. Segundo· o Sindicato dos Metalúr gicos local, .":ruais de 80 % dos tra 
balhadores entr '.ir am na fábrica na quaTta- f ei r ·:i , bateram o cartão e cru-:: ' 
zaram os braços 1

', movimento que só não foi hcompanhado pelo pessohl bu­
rocrático. (ESf . 17 /7 /8 i) 

2. 



OUTRA -GREVE--DfflifET:ALÜRGTCOS . 

Os met'alúrgicos da Indústria e -comérc.io de--Má.quinas -operatrizes. Eerdi­
met ; Ltd~i'; , em São José dos Càinpês (SP) , continuaram ontem mantendo movi 
menta paredista , decidido em assembléia na noite de terça-feira passa­
da. Dos 110 funcion~rios registrados na fibrica, 85 são da irea de ~si­
nagem, montagem e pintura, justamente os setores que estio paralis~dos 
hi dois dias, com os empregados entrando na indústria, batendo o · ~artão 
e cruzando os braços a t5 que a direção da empresa atenda suas t~i~indi­
cações. Os opeririôs alegam, entre ó11tras cdisas, que a F~rdi~et não de 
posita o Fundô d'e Gár ant ia· desde fevei·eiro ; dé' 1'978 ; reivindicam ainda -
um departamento médico na empresa que, segundo eles, não oferece sequer 
um enfermeiro. (ESP - 17/7/81) · 

NO ABC, ELEIÇOES DE METALDRGICOS SERÃO DENTRO DE DUAS SEMANAS 

Daqui a duas semanas, os metalúrgicos de Sio Bernardo do Campo e Diade­
ma (SP) estarão comp a recendo is urnas para escolher quem iri substituir 
a diretoria presidida po~ Luís Inicio da Silva, cujo mandato foi cassa­
do peló Minist6rio do Trabalho, em abril do ano passado, depois de co- · 

n<lar uma greve qu e àurou 41 dias e que culminou, também, com a inter-
enção federal do s i ndicato. São 34 mil votos, de uma base composta por 

125 mil metalúrgicos , que serão disputados por duas chapas, fato que se 
verificou pela Última vez em 197 2 , quando Luís Inicio da Silva era ' can­
didato i secret ari a - g~ra l do sindicato. Hoje, o quadro é outro. Q~ , meta 
lÚrgicos terão de op ta r pela chapa 1, liderada pelo ferramentei;o da -
Ford Jajr Antonio Men egueli e apoiada pela ex-diretoria da entidade, ou 
pela chapa 2, enc 3 beça~a por Osmar Menaonça e tendo ccimo secretário o . 
sindicalista Eni :i son Simões de Moura (o "Alemão"), ambos empregados da 
Mecinica e Funilaria Autorama e enquadrados na Lei de Segurança Nacio­
nal, em r a ~ão da greve do ano passado. (ESP - 19/7/81) 

MOTC.RISTAS EM GREVE RECLAMAM DE CONDIÇÕES DE TRABALHO 

A Delegacia Reg i onal do Trabalho realiza hoje, is 16 horas, uma mesa-re 
danda entre .motor i s tas e empresirios, para discussão dos problemas sur-: 
gidos na Transul - Transportes Coletivos Ltda., de São Paulo, onde 15 

-.- dos 34 motoristas entrei1::i.m em greve ontem contra o que classificaram de 
"!1."rb-í_trios da empr6 sa 11 .J Entre as queixas contra a Transul - que mantém 

nhas'tle ônibus para ·;_;ls cidades de Porto Alegre, Itajubá, Lambari, 
Três Corações e Our o F~no, em Minas Gerais - os motoristas destacam o 
pagamento de sal iri o de 22 . 800 cruzeiros, quando o piso estabelecido pe 
lo Departamento :-jrcc i o :r~a. 1 de Estradas de Rodagem (DNER) é de 32 ~ 636 cru-: 
zeiros; e jo :rnac a d e trabalho de até 18 horas, . quando.... a determinação fe 
deral a liT.lita a oito horas. (FSP - 16/7/81) 

TRABALHADORES RURAIS 

/( . 
FETAPE DENUNCIA ' MAN IPULAÇOES' 
A Federação dos .Tr abailiadores na Agricultura do Estado de Pernambuco -
Fetape . .,. , d.em.inciou~ontem, no Recife, "a manipulação polÍtico-elei torei­
ra dà~ fierite~ d ci , t i aba l hoi ' • .ao revelar a sugestão do coordenador do 
11 Proj eto Asa B:r.-anc~ 1 ~ :;, Ma rio Antonino, de . que . os sindica tos para serem 
atendfélos ninis rapídà;m~nte em suas reivindicações viessem ao Recife 
acomparihados do prefeito do ~eu respecti~Q . município. As declarações de 

. Ma rio Antonino, numa .reunião r'-aliz.ada ·: terÇ:a,.,.f;eira e na qual foi vetado 
3 • 
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o acesso da imprensa, causaram impacto entre os trabalhadores rurais, 
os quais consideram que o governo de Pernambuco ''está tentando vincular 
a guestã'o . sc:c.i.al e· s i ,n~íca~ à questãd eleitoral~. Pele;> documente;> distri_ 
buido e assinado pelo presidente da Fetape, Jose Rodrigues da Silva, "o 
governo der Pernambuco ·resolveu suspender o programa de emergência ~em 
ouvii:- ''ós trabalhadores num movimento sindical. O programa de emergencia 
tinhá sêrias ·distorções em suas finalidades, mas elas foram fruto · da ma 
nipuli~ão dos políticos co~ interesses locais, que intervieram, em mui= 
tos ca'sos' para ' servir aos seus objetivos eleitorais e de proprietários 
ines~tUpUlosoi ~ue for~avam os trabalhadores a dividir seu já minguado 
salário de emergêncii, sob~ ameaça de extlusão da frente de trabalho''. 
O ddcu~ertto condenóu o prog~ama de ribras pÜblicas e reivindica o paga­
mento dos sa15rios a 144 rail alistados, representando 700 mil pessoas. 
(ESP - 19/7 /81) 

SINDICATOS MANT]jM DIRETORIA DA FETAPE 

A Fedeiaçãri dos Trabalhadores na Agricúltura de Pernambuco - Fetape -
realizou ontem suas eleições, quando foi 'mantida quase toda a diretoria 
atual, i frentê o presidente Josê Rodiigues da Silva. 

BÕIAS-FRIAS JÁ PARTICIPAM DE 30 SINDICATOS 

Bóias-frias e trabalhadores rurais da região de Reginópolis, . no interi~ 
or do Estado de São .Paulo, co:r:itam desde o dia 25 .de maio deste ano .com 
representação sindical reconhecida pelo Ministêrio do Trabalho. De~ta 
forma, o Sindicato dos Trabalhado,res Rurais de Reginópolis passa a ,.s.er . 
o trigésimo a ter presença maciça de bóias-frias em sua diretoria e rio 
quadro de filiados, segundo dado~ da · Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Estado de São Paulo. (FSP ~ 15/7/81) 

POSSEIRO DENUNCIA EX-FUNCIONÁRIO DO INCRA 

O ex-funcionirio do Incra, ~osê Barbosa dos Santos, foi apontado ontem, 
perante o coordenador regional do 6rgão, como o responsável pela expedi 
ção da ·· ordem que ameaça de expulsão 26 famílias de posseiros da gleba · -
Inácio Vieira, no município de Diamantino. O posseiro Aparício Valeria­
no de Siqueira, um dos lideres da comitiva de 70 pessoas que chegou a · 
esta capital para expor a 11 desesperadora situação" em que se encontram 
os posseiros, disse que o ex-funcionário do Incra "mesmo sabendo que a 
área ê devoluta, fez um grupo de posseiros assinar um documento que per 
mitiu ao fazendeiro Pedro Paulo Ferreira reivindicar as terras para -
si''. O ·posseiro deixou claro ao coordenador do Incra que a situação por 
que passa os posseiros ameaçados de expulsão: cinco famílias já. foram 
despejadas - entre as quais 16 crianças e uma mulher com malária - en­
quanto o restante das famílias, ainda segundo suas denúncias, 11passa fo 
me diante das portas do Sindicato dos Trabalhadores de Diamantino". 
(FSP - 14/7/81) 

POSSEIROS LUTAM EM TRINDADE (RJ), CONTRA A VENDA DE TERRAS 
Os pos;eiros de Trindade, no litoral Sul Fluminense, que resistem já hi 
nove anos, i perda de suas terras cultivadas por eles durante d~cadas, 
preparam-se -para enfrentar nova etapa na luta pelos seus direitos~ ]j 
que a Atlantic Community Developmente Group for Latin America CAdela), 
proprietária da Fazenda Laranjeiras, que abrange a irea de Trindade, 
pretend·e vender aquelas terras, estando. em andamento processo de nego­
ciação com a . Cobrasinco. Alarmados com a notícia, os posseiros insist,em 
para que a Adela estabeleça aç:-0rdo que assegure seus direitos, ante.s da 
tran$ação imobiliária, conforme havia: sido acertado em contatos manti-
4. . 
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d~s com as Igrejas Reformadas da Holanda ' {Protestante), entidade que es 
ta agi~do como intermediária entre as partes em conflito. (FSP - 14/7/-
81) . . 

DISPUTA POR TERRA CAUSA MORTE NO PA . 
O co~kri~o dá .: PólÍcia Militar · do Pará enviou ontem um reforço de 40 ho- . 
men~ pãra ~Mdiabá~ : ~ fim de evitar um conflito entre peões do fazendeiro 
Almir Queiroz Moares e cerca de 100 posseiros. A disputa pelas terras 
na área da Fazenda Fortaleza já dura alguns meses, mas agravou-se na Úl 
tima quinta-feira quando o peão Jurandir Antônio de Araújo, casado, 38-
anos, foi assassinado com uma carga de chumbo no peito. De acordo com a 
versão de Anísio Moares, filho do fazendeiro, Jurandir tentava negociar 
a desocupação de uma área, quando foi morto. A partir daí, a tensão na 
Fazenda Fortaleza cresceu, com os peões ameaçando vingar a morte do co­
lega e os posseiros armando-se para garantir a área que ocupam. (FSP -
14/7/81) -

·: . .. 

!NDIOS .: ·; ; . . 

'. ! 

SARAMPO MATÁ .MAIS . TR~Sr YANOMAMI · .. 

São seis os índios yanomami mortos em cons~qU~ncia do surto de sarampo 
que está atingindo as tribos indígenas que vivem na região da Serra do 
Surucucu, em Roraima, segundo informações divulgadas ontem pela Funai, 
em Brasília. Diz a Funai que foram instalados dois hospitais avançados 
de emerg~ncia nas aJdçias d~ Tabaxina e Palimiu, e que os doentes que 
apresentam risco de vida, . estão sendo removidos para o Hospital Coronel 
Mota, . em Boa Vista. Vivendo em pouco contato com nossa sociedade, os Ya 
nomami são mais vulneráveis a esse tipo de doença. Em 1978, um surto de 
sarampo matou mais de 60 ÍndiOs. na área da Perimetral Norte, pouco de­
pois da chegada dos peões que foram construir a estrada. (ESP - 17/7/ 
81) .. 

FUNAI INDENIZA FAZENDEIROS 

A Funai iniciou processo de indenização dos fazendeiros e colonos que 
vivem nas áreas indígenas Xavantes de Pimentel Barbosa e Parabubure, _no 
Mato Grosso, que soma Cr$ 554 milhões. Segundo a Funai, os "donos" da 
fazenda Xavantina, situada em Parabubure, já saíram da área, recebendo 
uma indenização de Cr$ 250 milhões. O problema com os ocupantes dessas 
duas áreas vinha-se arrastando há dez anos, desde que os Índios passa­
ram .a xeivin,dicar a área ocupada pelas fazendas e os fazendeiros apre­
sentaram certidões riegativas liberadas pela Funai declarando : que eles 
poderiam oçtip~r leg~iment~ a área, que não era habitat indígena. O taso 
de Pimentel Barbo~a -foi mais grave, envolvendo inclusive corrupção de 
funcionários (Laia. Matar Rodrigues, Getfilio , Barros Barreto, Ronaldo Qui 
rino ., etc .. .•. ) da ·Funai', pois os _limites da reserva foram al terado.s e es 
tas terras ·· foram vendidas a f,azendeiros, entre eles um funcionário da -
Funai.: : Para liberar p'art,e da reserva, . foram trocados até nomes de rios 
e os , índio~ recebera~ diverios presentes para aceitarem o ~ovo traçado, 
inclu~i:ve cabeças <lei. gado 'e uma. caminhoneta. (ESP - 19 /7 / 81) 
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DADO~ DA )'.UNAI SOBRE DEMARCAÇÃO .DE TERRAS 
: ' ' . _. , ·-·· ; · . . . .' ' . 

o ·;President:e da . Funai comentou: que está sendo acelerado o processo de 
regularização de terras indígenas. Assim , em sua administração, 24 
áreas, num total de 1.564.613 hectares, deverão ser demarcadas, utili­
zando um montante de Cr$.70.516.~00 1 00. Em 19~1 e 82 , dev~rã~ . ~astar 
Cr$ 1.321.000,00. A partir da cr1açao da Funa1·, em subst1tu1çao ao 
SPI, foram deJ.Ilarca4as até agora, 12.548.613 hecta,res de terras indíge­
nas, que · 'não cobrem nem a metade. das ex is tentes no País. Estes são da­
dos ofi~iai~. (ESP 9/7/81) 

·. ,. , .. . 
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MOVIMENTOS POPULARES , · ·. 

MOVIMENTO POR CRECHES AGORA COBRA PROMESSA 
Cerca de 400 mães do Movimento de Luta por Creches reuniram-se ontem no 
pátio junto ao pavilhão Manoel de N6brega, no Ibirapuera (SP), para rei 
vindicar ao prefeito o cumprimento da promessa de construção de- 830 cre 
ches, feita no início de seu governo, em 10 de outubro de 1979. Com fa! 
xas e cartazes contendo frases corno "Senhor prefeito, estamos cansados -· 
de promessas! Onde estão as creches prornetidas?n ou "Creche e Eleição, 
tem que ser direta. O povo quer participar '' e cantando músicas, as rnani 
festantes começaram a chegar ao gabinete ~or volta das 9 horas, em dez­
ôn_ib:us alu.gadas. (ESP - 16/7/81) 

O 11 LI:XÃO'' CAUSA PROTESTOS . <:. . . ' 1 

Moradores do- ~ Jardim Qui taúna, e:m Os asco e do ·Conj'unto .Habi taciona_l da 
Cohah, em Garapicuíba (SP) ~ ·continuàm protestando contra a p·oluição pro 
vocada pela queima de detrito;s <lespej adas no " lixão 11

, na divisa entre_· ­
os do1s municípios. As crianças que moram nas proximidades são as mais . 
atingidas pelos efeitos da fumaça, ap:resent ando cornpl icações respirat_ó..; 
rias. Outra~ doenças infecciosas v~m sendo observadas entre os morado­
res da área. (FSP - 17/7/81) 

IGREJA ... 
·r:. 

DOM CLÁUDIO APONTA ESPEÇULAÇÃO AGRÁRIA 
"O problema' da ·· terra no Brasil é grave e exige solução nova e iinediatair ' 
afirmou ontem dom Cláudio Hurnrnes, Assessor Nacional dos Leigos · e membro· 
da .Comissão da Pastoral Operária da CNBB, ao · fazer urna avaliação dos_ ' 
problemas de distribuição das terras brasileiras. O bispo de Santo An­
dré:_' (SP) . veio a ':Manaus · a convite da Arquidiócese; para: proferir uma sé­
rie de conferências sobre Pastoral Operária. Dom ClãudioHurnrnes divide 
em duas partes o uso <la~ : terras brásil~iras: a rnaiór p~rte esti com os 
especuladores imobiliãrios, :e : a menor com ós camponeses; com os traba­
lhadores de modo geral~ para ele os ·verdadeiros -donos das terras, por~ 
que as usam para produzir aliméntos, fator " prirnordial · p~ra ~ exist~ricia 
do ser humano. Salientou ainda dom Cláudio Humrnes que 11 0 problema da 
terra sõ será resolvido quando as autoridades atentarem para as reivin­
dicações dos direitos do novo". Segundo ele, essas reivindicações estão 
de acordo com a linha de ação da CNBB: facilitar a terra a quem quer 
trabalhar na produção de alimentos. (ESP - 19/7/81) 
6. 



D. IVO REPRESENTA IGREJAS E DISCUTE O NOVO ESTATUTO 
• • • .' . • . •• ·-: (~ - ' • • • - • . j 

O ,. president~da CNBB, d. Ivo Lorscheiter, devera apresentar hoje em Bra 
sília, no e~contro que terá com o ministro da Justiça, novas sugestões­
para a reformulação do Es tatuto dos Estrangeiros. D. Ivo representará 
oficialmente 2 S Igrejas Cristãs brasileiras, e não mais d. Luciano Men­
des de Almeida , pros s eguindo contatos que manteve no Rio Grande do Sul, 
no filtimo fim de s emana ? com os demais membros do Conselho Nacional de 
Igrejas Çri.stãs (Coni.c}. Os dirigente.~ '. do ;Conselho, após a reuni ao no 
Sul, resolve.ram del;egar a d. Ivo ·a missão de representar a entidade nós 
ent.endimento.s -com c.:gqverno. (FSP - 15/7/81) 

' ~ : / ~ 

CNB.B REED,ITA Cf\.RTI U-!A É.LE;ITORAL 

As ·cartilhas d r:: ori ent aç~-l o política da CNBB, distribuídas em todas as 
diqceses ria ép oca de e le içÓ.es, serão ·reeditadas e atualizadas em sua 
forma, d~ átordo com os çaracterí~ti~as regionais, para a eleição do . 
pr;óximo ano . A informaçso é do pr:e' s,~dente da CNBB, Dom Ivo Lorschei t~r, 
com · a ressalva ':i e' que os bispos tfãd ·.d'e.vem orienta,r os fiéis na opção po . 
lítico-p'artidári a. CJ B - 16/7/81) ; ·: · . . · ·· · -

·' ' - . . ' ' ' . . . . ) ; ( ~ . . 

POLfTICA NACIONAL 

OPOSIÇOES ESTABELECEM PLANO DE AÇÃO CONJUNTA 

Pela primeira -.re z desde a reorganização partidária, ;.à · op0sição brasilei 
ra conseguiu estabelecer um plano de . atuação conjunta, cujos .pontos 
mais importantes estão definidos no ' documento que divúlg'aram ·ontem, . . , 
após uma reunião de mais de tr~s horãs na sede paulista da OAB. A even­
tual fusão das ag-:Çeriü s. ções de oposição, embora não tenh.a sido decidida, 
foi o temri dbmin2ri~e da reunião fechad~ dos oposicioni$tas. No entanto, 
ela não ~oi li :n i .~armente descartada ~ ~ado~ concord?-:raiá ,c\ue 4.eve ser o 
limite maximc ' d a ~ç~o oposicionis t aL., c~j~ to~ctet!iação ~ sér~.~fetivada 
caso o governo ~t1l1 ~ e_a reformu~açad 4a : ~egislaçap eleitora~ ~ :~ar~ as­
-;egurar : â " 1 süã.J fu{~n~t~ H. ç ao no · pbder 11

• ; : D() 'eiltcn'itro, par~ iÇipªraln os . pres i-
entês ;· ~ó ' PMDB';' 1 d~f>út~,do Ulis~es _ · 9~~mat~es; ·do Pf, -~ dep~!ª~P ,: Tfip~f~do N! 

ves; ido •PTB i·exoJdeput ada ·Ivete Vargàs, e do PT, Lu1s Inacio da Silva, 
al~m ; do~ · iidei6j : ~e s~ à~ 1 ~~r emiáç6~s 1 ha Ciclai~ dos beputadci~ e ri6 Senado 
Federal. O pre ~~dent e rlo PDT, Leonel Brizola, não participou em protes­
to contra . ~ p~ ~ s enç a ~e Ivete Va~gas, que não considera , opo~~cipnista. 
Os repr~~~htari ~~s da ' ci po~ição ~tiniigít~~ e~ ~Iguns p6nt6s d~ ~eu~ pro­
gramas : especif iç o s~ : s uperaram pontos .·de atrito e enfatizaram a necessi­
dade de se unir em para. atuar em conjunto.~pará'assegurar a ·participação 
do povo no .encaminhamento do processo de democratização do País'', sem­
pre respeitando a identidade de cada partido. Essa posição, segundo re­
velaram alguns :~ 1<le :-e s .da oposição, foi consolidada pela "impotência do 
governe de r es ol'rer o impasse político", expressada, segundo afirmaram, 
no epis6dio do Rio~ eLt ro e pela indefinição das leis eleitorais que re­
gerão o pleito d. e 10 8~. (FSP - 16/7/81) 

LYSÃNEAS PEDE UNIDADE PERMANENTE 
O vice-presidente do PDT, ex-Deputado Lysineas Maciel, declarou ontem 
que a articulação das oposições em busca da unidade não pode nem deve 
ter por meta apenas as eleições de 1982. Isso seria estreitar a visão 
da problemática ~acional e revelar o carreirismo e o oportunismo dos po 
líticos e das cúpulas partidárias. Para o ex-Deputado, o "pluripartida:: 
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rismo controlado' destinado a fragmentar as opos1çoes' não e;~t(jJlqeu 49 
povo brasileiro a s irnulação e a impostura' na tentativa de mânt:ê!à:'l~.s- ')Íta 
nipuláveis e comprometidas , a um ponto insuportável de subserviêàcia 'e­
medoN. Ao registrar que o PDT abriga a maioria dos cassados, ex-presos 
polít.ico,s, exilados e torturados, o Sr . Lysâneas Maciel observou que es 
sa ' 6~ção partidária foi feita por homens e mulheres que não se tonfor-­
marn ·corn as estruturas injustas do país. E ao se formar - acrescentou -
tem o PDT em mente, em primeiro lugar, uma conversão ao popular, tradu­
zida no princípio de que todo o Poder emana do povo e em seu nome será 
exercido. Entende o Sr. Lysâneas Maciel que não é a apresentação formal 
de uma declaração ou opção pelo socialismo que será a alavanca transfor 
rnadora da trágica conjuntura brasileira, mas a conversão ao ROpular, -
traduzida na busca de justiça entre os homens, através de priticas defi 
nidas e concretas. (JB - 14/7/81) 

OUTRAS 

SETE MILHOES DE CRIANÇAS FORA DA ESCOLA 
Pelo menos sete milhões de crianças brasileiras. de 7 a 14 anos, nao 
frequentam escola. Além disso, a evasão escolar~ da 1~ para a 2~ série 
do 19 grau, no País, é da ordem de 42%. Esses dados foram fornecidos pe 
la Professora Tereza Galli de Andrade, da Universidade Federal da Parai 
ba, em mesa-redonda realizada ontem durante os trabalhos da 33~ Reuniãõ 
Anual da SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). Entre 
os fatores responsáveis pela évasão escolar , ela destacou, basicamente, 
o sócio-econômico e o de ordem psico-pcdagógica. "O que ocorre mais fre 
quenternente - observou - é a criança dess~ faixa etária abandonar o co= 
légio porque não tem roupa ou sapato para ir à escola, precisa ajudar 
os pais nas tarefas domésticas e no orçamento familiar. (FSP - 15/7/81} 

SBPC AFIRMA QUE CARAJÁS CUSTAR~ CARO AO POVO E REFORÇARÁ DEPEND~NCIA 
Em assembléia-geral que encerrpu a 33? reunião anual da Sociedade Brasi 
leira para o Progresso da Ciêri~ia, ~m Salvador (BA), os cie~tistas bra­
sileiros rejeitaram o Projeto Carajas e formaram urna cornissao para est~ . 
dá-lo; Afirmaram que o Governo está disposto a conceder incentivos fis­
cais e. d:e crédito, como isenção de Imposto de Renda e tarifa subsidiada 
de energia; 11 cujo ônus recairá sobre a poupança do povo brasileiro". Na 
opinião dos cientistas, o projeto reforça a dependência do país, por 
''ser voltado para a expoitação de bens primários e semi-acabados, cujos 
preços internacionais são aviltados n . Além disso, acrescentaram, o ~ro­
jeto provocará mudança definitiva e radical na estrutura sócio-econorni­
ca e fundiária da Amazônia, e mobilizará tecnologia que não solucionará 
os problemas br~sileiros. (JB - 16/7/81) 
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ATENÇAOt 
··f' 

.: ::. 

O CEDI acaba de publicar o ACONTECEU ESPECIAL 6 
POVOS INDfGENAS NO BRASIL 1980. São fatos destatà;;. ·· . 

.. ; : · .- . 

dos da imprensa em 1980 sobre os povos · !ndíg~nas, , 

surts lideranças e organizações e entidades de ãpóiô 
.i causa indígena. Se você de~ejai ter um exemplar 

·· . deste dossiê, escreva-nos . 
" j • • . 

( ' ;.; '· . 

PREÇO; Gr$ 100,00 

~ :' : ' 

• • • •' r 

: ·. 1 

: : .i , ~ . 

: .·; 

.. ~ :) .. · .- ~ ; ·· . ·.·~~ ~ 

ATENÇÃO! 

Devido ao r~cesso de 1 semana nas atividades do CE­
DI, o próximo ACONTECEU só sairá no início de agos­
to. 

,, 
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OLTIMA PÃGINA 

.~. -~ 

OPOSIÇÃO METAL0RGICA EM SÃO PAULO FORMALIZA UNIÃO 

Para disputar o segu.ndq esçrutínio na el.eição da nova direto- · 
ria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, no dia 27 "a 30~ as duas 
chapas de oposição formalizaram ontem sua união, em torno do nome de 
Valdemar Rossi, que liderou a chapa 2 na primeira votação. 

Em reunião na Igreja Cristo Rei, no bairro do Tatuapé, 100 me­
talúrgicos, que lideram as comissões dé c'àmpanhá da chapa 2, confirma­
ram que o presidente do PT, Luís Inácio da Silva, acompanhará os mem­
bros da oposição nas portas das fábricas. De hoje até terça-feira, a 
chapa única de oposi~ão distribuirá 100 mil boletins, que destacam a 
"vitória da oposição sobre a s.ituação 11

• ··; 

Quarta-feira, um jornal s,erá distribuído e di.vulgará o progra­
ma da oposição e uma proposta para realização . de assembléias que discu­
tam soluções para o desemprego e formas de congelar ou distribuir por 
faixas salariais a mensalidade paga ao sindicato, que é de Cr$ 240. 

A oposição unificada, agQra representada pela chapa 2, vai re-
. forçar . a campanha nas fábricas onde venceu o atua.l pr~sidente ; ~ ·. candid~ 
to da situação, Joaquim dos Santos Andrade (entre ela~ a Matar~zzo e Lo 
renzetti), e na sede do sindicato, onde os oposicionistas também foram­
derrotados. A chapa 2 está otimista porque Joaquim perdeu em 100 das 
155 urnas e em 98% das fábricas~ e.stimadas em 13 mil. 

O agora candidato Único ~a oposição, Valdemar Rossi, denunciou 
que em reunião dirigida por Joaquinzãot decidiu-se que a chapa 1 "utili 
da violência para intimidar os militantes da oposição durante a campa-­
nha". A oposição foi orientada a não aceitar provocações. 

"A Pastoral Operária tem trabalhado muito nas bases e é eviden 
te que o operário conscientizado não vota num sindicato como o que exis 
te. Não estamos de braços cruzados, estamos trabalhando e muito", afir~ 
mou o Bispo Angélico Sandalo Bernardino, ao comentar os resultados da 
eleição do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo. 

Bispo Auxiliar de São Paulo e membro da comissão representati­
va da Regional Sul-1 da CNBB, D. Angélico acha que as eleições mostra­
ram "uma maturidade maior contra uma máquina de poder eleitoral montada 
na defesa da uma situação que, historicamente, se mostra contrária aos 
interesses da classe trabalhadora". 

Vemos na nova diretoria (liderada por Rossi) uma orientação 
sindical realmente diferente, de luta pela liberdade sindical, por um 
sindicato desatrelado do Ministério do Trabalho e que tenha profundas 
raízes nas fábricas. Esse é o grande compromisso da oposição ao Sindica 
to dos Metalúrgicos, que é uma oposição muito maior do que ao simples -
sindicato em si, é . u~a .. Qposi.ção ao sindicato que nós -ternos no Brasil -
concluiu o Bispo. (JB - 20/7 /81) 
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